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VELA E MOTONÁUTICA 

SUBSÍDIOS HISTÓRICOS- FONTES DE PESQUISAS 

1897 - 14/08 - Rio de Janeiro - movimento para fundar a Associac;áo do 
Yachting Nacional. 

Em Porto Alegre, as primeiras notícias sobre a Vela e a Motonáutica, 
sáo encontradas no Correio do Povo, no início do século XIX, sob o título 
Yachting. 

1906 - janeiro - A nova Diretoria do Clube de Regatas Almirante Barroso, 
organizou urna 'Regata a Vela', em homenagem a Nossa Senhora dos 
Navegantes. O Barroso será representado por Knack, cujo barco de sua 
propriedade, o cutter Delphim, levará o pavilháo zebrado. 

1906 - 01/02 - página 2 - Correio do Povo. 

1906 - 06102 - 1 ª página - Correio do Povo. 

1906 - 08/12 - Cutter BRASIL, construído por alunas da Escala de Guerra, 
num galpáo, junto a enfermaria, sob a orientac;áo técnica de um tenente, 
velejador carioca. Foi transportado para o Guaíba, tendo como padrinho, o 
coronel Carlos Campos, e madrinha a senhorita Georgina Pessoa. 

1906 - 11 /12 - Barco IVOHY - Correio do Povo - 1 ª e 5ª páginas. 

1907 - 15/09 - Lanchas Automóveis no Guaíba. Apresentac;áo da 'gasolina' 
ASTRITE, de Pedro Pinto Lima 

1907 - 30/09 - lngresso na Companhia Jornalística Caldas Junior (Correio do 
Povo), do primeiro repórter esportivo -Archymedes Fortini. 

1908 - 06/08 - Correio do Povo - Yachting - " O belo 'steamer' de recreio 
NENE foi comprado pelo sr. Guilherme Lemmertz e transformado em 
rebocador na linha fluvial Porto Alegre - Santo Amaro. 

1908 - 08/08 - Yachting - O sr. Otto Fenselau trouxe da Alemanha urna bela 
lancha de recreio, a LORAINA. 
O lindo 'paquebot' a vapor de Sotera Menezes tem apresentado bom 
rendimento nas excursóes .. 
No estaleiro Becker a formosa gasolina do sportman Meyer, está recebendo os 
últimos retoques. 

1908 - 29/10 - Yachting - "Iniciativa de ser fundada urna 'Sociedade para o 
cultivo do Sport de Barcos a Vela e pequenas Lanchas a Vapor'. Nos próximos 



dias será escolhido o nome da agremiac;ao e programada a disputa de um 
premio anual" . Denominac;ao sugerida - Federac;ao da Sociedade de Vela. 

1909 - 02/03 - Correio do Povo - reportagem sobre a primeira disputa entre 
'Lanchas Automóveis'. 

1909 - 14/03 - Primeiro 'Match' entre duas Lanchas Automóveis, desde 
Morretes até a sede do Clube de Regatas Almirante Barroso. Ida e volta. 

Décadas - 191 O e 1920 - Outros destacados velejadores e seus veleiros: 
MONDEO, construído na Argentina; PAMPEIRO (Baltazar Iglesias); ARRIELA, 
construído por Roberto Funck e Jacob Zeller; POLLUX, de Alfredo Backheuser 
e Amo Berger; e o 'dinghy', escamado de Leopoldo Geyer. 
Os velejadores Bruno Altreiter,, Herbert Kirchess, Roberto Bromberg, e Hugo 
Berta no BELLA TRIX. 
Roberto Funck, famoso marceneiro naval, estava concluindo o GAÚCHO, para 
Alfredo e Mário Brodt. 
Na Tristeza, velejavam lvo Barbedo e Hugo Alltmayer 

1917 - janeiro - Arnaldo Bernardi e Carlos Wallau Filho, do Gremio de Regatas 
Almirante Tamandaré, construíram um cutter, o EOLO. Pretendem fazer urna 
viagem de ida e volta ao Faról de ltapoan. 

1926 - 16/03 - Cutter MALVINA, tripulado pelos barrosistas Helmuth Rieger, 
Hugo Baumann e César Orsini, concluem e excursao até Rio Grande. O 
regresso foi de navio. A Delegacia da Marinha, exigiu que todos fossem bons 
nadadores. 

1926 - 20106 - 1 ª Regata a Vela - 6. 000 metros. Raia triangular. 

1926 - 22/06 - Correio do Povo - 'Regata a vela' - 6.000 metros. Raia 
triangular. 

1929 - 08/12 - Liga Náutica - abertura da temporada. Raia dos Navegantes. 
10ª prova - Corrida de Botes com motor de popa - classe livre - 6.000 metros 
em cancha circular de 1.000 metros. Sete inscritos. 

1930 - 01/05 - Funcinários da Casa Masson, fundam o MASSINJÓIA,um clube 
de vela. Em Em 1940 foram admitidos sócios nao funcionários. Leopoldo Gayer 
ofreceu urna sede na avenida Guaíba, nº 866. Em 29/01/1941, mudou a 
denominac;ao para Gremio Esportivo Masson (Vela e Motonáutica), e em 
fevereiro de 1942, mudou a sede para a avenida Praia de Belas, nº 2.198, 
entre as ruas Costa e Barbedo. Em 18/05/1946 nova altera<;ao do nome - late 
Clube Guaíba. Em julho de 1958, solicitou a Prefeitura Municipal, a doac;ao de 
um terreno na Baia do Cristal, vizinho a sede do Veleiros do Sul. 
Em 1960 - Lei Municipal, nº 208 - concessao de terreno na margem do 
Guaíba, no Cristal. lnício da construc;ao dos molhes, concluída em 1983 



1932 - Sensacional Raid a vela - Volta da América, os mecanicos da Varig e 
sócios do Gremio Náutico Uniao. Joachim Dietrích Bormann e Affonso 
Homberg, construíram o cutter IRMA para a inédita travessía: 
comprímento - 5,50 metros; 
boca - 1 ,80 metros; 
calado - 58 centímetros; 
bolina arreada - 1, 1 O metros, e 
vela grande armada em carangueja e foqui. 
O empresário e velejador Geraldo Tollens Linck, escreveu um lívro notável 
sobre este raid. Editora Nova Fronteira, 268 páginas. 
Correio do Povo dívulgou o raid nas edi96es de - 29/05/1932 - página 9; 
31/05/1932 - última página; 14/06/1932; 26/07/1932; 28/08/1932 (naufrágio), 
16/12/1932 e 24/01/1933. 

1933 - 18/03 - Na Tristeza, fundagao do Yacht Club de Porto Alegre, em 
terreno da Granja Lourdes, de propriedade do dr. Clóvís Souza Gomes. 

1933 - 21/03 - Correio do Povo - Reportagem sobre a fundagao do Yacht 
Club. 

1933 - 23/04 - Langamento da Pedra Fundamental da sede do Yacht Club, na 
Tristeza (Loteamento Souza Gomes). 

1933 - 25/04 - Correio do Povo - última página - Programa de regata a vela. 

1934 - 12/03 - Hugo Berta, representante do Gremio Náutico Gaúcho na Liga 
Náutica, propoz a inclusao de urna prova de vela, no programa da próxima 
regata a remo. e indícou Edgar Lanzer, Hugo Baumann e Víctor Schramm, para 
árbitros. 

1934 - 16 e 17 /03 - Correío do Povo - reportagens sobre a prova de vela. 

1934 - 18/03 - 1 ª Regata a Vela - classíficatória. Reportagens no Correio do 
Povo - 21/03/1934; 29/03/1934 e 11/04/1934. 

1934 - 21/10 - Correio do Povo. Reportagem sobre a Vela. 

1934 - 26/1 O - Correio do Povo - Regata na Praia de Belas. Outras 
reportagens sobre a Vela: 30/10/1934; 07/11/1934, 11/11/1934; 13/11/1934 -
página 14; 16/11/1934129/11/1934 e 04/12/1934. 

1934 - 13/12 - Na Sociedade Germania, reuniao de 17 desportistas e 
fundagao do Veleiros do Sul. Maiores detalhes, na folha anexa Jornal Minuano, 
órgao oficial do Veleiros do Sul.(1983, página 7). 

1935 - 01/01, 03/01 e 17/02 - Correio do Povo - Notícias sobre a vela. 
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DO CLUB 

O Ano do Cinqüentenário chegou ! No Correio do 
Povo de 16 de dezembro de 1934 foi publicada a noti­
cia da fundai;:ao, que realizou-se em 13 de dezembro de 
1934, na Sociedade Germania. "Revivendo o Passado" 
traz o in ício de um trabalho entusiasta e que se prolon­
ga por 49 anos sempre se dedicando aos esportes náu-
ticos. 

F ndac ·o do Gr@mio Velleiros do Sul 

Na ultima quinta-feira estiveram reunidos, como 
sóe acontecer semanal m~nte, os affeic;;oados do despor­
to a vela. Como neste dia comemorava-se o "Dia do 
Marinheiro", data consagrada á marinha em geral e em 
memoria de Tamandaré, os veleiros resolveram dar á 
sua reuniao semanal um cunho mais festivo, razao por 
que a mesma foi leval'la a effeito em urna dependencia 
da séde da Sociedade German ia, onde os mais assiduos 
iriam fazer um jantar intimo. 

Effetivamente compareceu grande numero de ve­
leiros, entre os qua is notamos os srs.: Ewaldo R itter, 
Leopoldo Geyer, Herbert Kirchheis, Roberto Brom­
berg, Rolf Krahe, Geor Pries, Jacob Zeller, Hans Salm, 
Rodolpho Moeller, Rodolpho Falk, Holm Bromberg, 
Hugo Berta, Kuka Luehmann, Hugo Lemcke, Bruno 
Altreiter, dr. Bruno Weimann e Joao Neugebauer. 

Enquanto era servido o jantar usou da palavra o 
desportista Leopoldo Geyer, que, referindo-se ao de­
senvolvimento que o desporto á vela vinha tendo em 
Porto Alegre, adventou a idéa de se cogitar da funda­
c;;ao de um gremio, que sob sua bandeira, reunisse to­
dos os amantes do desporto de sua predilec;;ao. A idéa 
do sr . Leopoldo Geyer teve echo sympático nos demais 
presentes, pois todos estavam desejosos de dar ás suas 
reuni5es urna forma mais concreta. 

Verificado esse desejo unisono de todos os pre­
sentes resolveu-se lago indicar para presidir aos traba­
lhos ao desportista Ewaldo Ritter, para que diri~isse 
elle os debates que se iam estabelecer em torno da idé9 

,,,.-. ia fundac;:ao de um club de veleiros portoalegrenses. 

Iniciados os trabalhos nesse sentido, ficou resol­
vido concretizar a fundac;:ao immediatamente, afim de 
que essa data se confundisse com o "día do marinhei­
ro", que entao era comemorado. lsso foi lago acceito 
por unanimidade, tendo o sr. Bruno Weimann, usado 
da palavra para em um discurso improvisado encontrar 
phrases eloquentes a Tamandaré e ao día do marinhei­
ro . 

Prosseguindo, e já que estava resolvida a funda­
c;;ao, foram discutidos outros assumptos preliminares. 
Assim, por unanimidade foi acceito para nome da jo­
ven associac;;ao o de "Vele iros do Sul ", ficando estabe­
lecida que a bandeira e a flammula fossem urna cruz 
suéca branca sob fundo azu 1. 

Da mesma forma ainda se resolveu effectivar o 
desportista Ewaldo R itter na presidencia, para a pri­
meira gestao annual, que posteriormente nomearia os 
seus auxiliares, bem como indicaría urna comissao de 
cinco socios para elaborar os estatutos. 

Como séde os "Veleiros do Sul" terao a garage 
mandada construir ás expensas do socio Leopoldo 
Geyer, no Sacco dos Navegantes, onde, como já noti­
ciamos foi construido um porto abrigado para os bar­
cos á vela, bem como logar apropriado para concertos 
e vistorias necessarias. 

A j1Qmula -com cruz branca sob fundo azul f oi escolhida no dia da 
funda~tfo, 13 de dezembro de 1934 

Sob a mais franca cordealidade e dentro de um 
espirito amistoso foram abordados ainda outros pon­
tos de estructurac;;ao da nova sociedade. E justamente 
este espirito cordeal e o ideal que agora reune sob urna 
bandeira os veleiros de Porto Alegre, deixa antever um 
futuro promissor á nova aggremiac;;ao. 

Para aumentar a matrícula de associados que já 
canta com 24 socios, considerados fundadores, foram 
escolhidos, além de urna comissao centralisadora, mais 
14 socios. Estes 14 socios ficaram divididos em dois 
grupos, o "branca" e o "azul", assim constituidos: 

Grupo Braru:;o: Rodolpho Moeller, presidente; 
Roberto Bromberg, Hugo Lemcke, Bruno A ltreiter, 
Rudolpho Falk, Herbert Kirchheis e Hugo Berta. 

Grupo Azul: Leopoldo Geyer, presidente; Georg 
Pries, Holm Bromberg, Rolf Krahe, Hans Salm, dr. Bru­
no Weimann e Ku ka Luehmann . 

E a campanha em pról de novas soci os in iciou 
immediatamente, conseguindo cada grupo um novo 
socio. O partido que conseguir apresentar o maior nu­
mero de novas socios, até 31 de janeiro, será festeja­
do pelo partido perdedor com um jantar intimo. 

Já iam altas horas quando os veleiros se reti ra­
ram da séde da sociedade German ia. satisfeitos com o 
resultado positivo conseguido nessa reuniao e dispostos 
a tuda fazerem em progresso dos "Veleiros do Sul" e 
em beneficio para o desenvolvimento do desposto á 
vela. 
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Capitao: Almiro Barichello 

Rua 24 de Outubro, 1085 

Fone : 22-7805 

Com Flotilha existente so­
mente no Veleiros, foi a seguinte a 
classifica<;:ao dos staristas no Cam­
peonato Estadual 1983: 
19 - Almiro Barichello/Norton 
Aertz, 29 - Marco Aurél io. Caval­
li/Ronaldo Cavalli, 3'2 - Bori~ Os­
tergren/Ernesto A. Neugebéuer, 
49 - Mário Richter/Ricar.do Salva­
dor, 59 - Paulo de Leo/Manfredo 
Floricke, 69 - Gastao Altmayer/ 
Alfredo Correa e em 79 empata­
ram Jorge Hennig/Renato Gonza­
ga e Waldemar Bier/Luiz Carlos 
Bohrer. 

PINGülM 

Capita: Denise Chagas 

Rua Sinke, 236 - Casa 12 

Fone: 33-7451 

Nossa Flotilha classificou-se 
nas seguintes coloca<;:5es do Cam­
peonato Estadual: 29 - Renato 
Oliveira/Daniel Müller, 59 - Deni­
se Chagas/Vivian Leke, 99 - Ga­
briel Reguly/Afonso Reguly, 109 
- André Renard/Walter Beiser, 
119 - Rodrigo Ouevedo/Cecíl io 
Goulart, 129 - Ralph Hennig/ 
Edson Azzi, 139 - Daniel Wein­
dorfer/Mário Paganelli e 159 -
Britta Liane Rump/Paula Bersch. 

HOBIE-CAT 

Capitao : Artur Carpes 

Rua Augusto Mayer, 20 - Apto. 401 

Fone : 42-8858 

Resultados do Campeonato 
Estadual: 
10 - Walter Dreher, 39 - Artur 
Carpes, 69 - Lúcia Chagas, 99 -
Fernando Niedermeier, 109 -
Eduardo Olabarriaga, 119 - An­
dré Huyer, 129 - Gustavo Müs­
sn ich , 149 - Taltíbio Santos,,, 159 
~ s rvia Olabarriaga, 189 - r-aulo 
T to Mascarello, 229 - Nina Rosa 
Hausen, 249 - Cesar Moraes, 279 
- Pedro Vieira e 299 - Jaqueline 
Bu sato. 

SNIPE 

Capitao: Niels Rump 

Rua Dona Leopoldina, 350 - Apto. 401 

Fone : 42-6364 

do Cam-

1983: 39 - Niels Ru mp/Ricardo mot ivos, poderemos, de alguma 
Bernardes, 79 - José Paulo l lha/ ·maneira, fazer com que as regatas 
Luciano Ribeiro, 89 - Flávio Oue- se tornem novamente atraentes. 
vedo/Ricardo Schnardorff, 119 - Toda sugestao será bem vinda. 
Paulo Heck/José Paulo llha/Getú­
lio Vargas, 129 - Eduardo Schei­
degger/Flávia Scheidegger, 139 -
Paulo Ricardo/Carlos Goncalves e 
149 - Rudi Olsson/Jorge B'rum 

LASER 

Capitao: Nelson Horn llha (Interino) 

Fone: 48-2239 (Res) 48-2389 (Com.) 

Laser Radial 

Para quem tem pouco peso, 
mas tem vontade de competir de 
Laser está surgindo o Laser Ra­
dial. E o mesmo casco, ferragens, 
leme e bolina, só mudando a parte 
inferior do mastro, que é menor, e 
a vela com tamanho e corte dife­
rente. A grande vantagem é que 
pode ser usado sem grandes des­
Pesas e optar, conforme o vento, 
em que classe correr. 

Abaixo Figura 1 a comparacio do Laser M com o laser nor­
mal e na Figura 2 o Laser Radial e o Laser M. 

Gerafs 

Ouem está voltando com to­
da for<;:a é o Tozzinho, já incomo­
dando o pelotao da frente. Apre­
sentando boas sugest5es para rea­
tiva<;:ao da Classe, vai novamente 
assumindo seu lugar de vanguar­
da. Taí um ótimo nome para Ca­
pitao de Flotilha. 

O Ricardo Silva depois da de­
cep<;:ao, devido ao protesto que o 
desclassificou do Sul-Brasileiro, es­
tá dando a volta por cima treinan­
do sempre que tem tempo 1 ivre 
para voltar com tuda. 

O Fernando Azzi mostrou, 
no último Sul-Brasileiro, que está 
muito bem, com um pouco mais 
de treino pode come<;:ar a faturar. 

Sugestao 

O pessoal que possu i Laser e 
nao tem corrido, escrevam urna 

Campeonato Sul-Americano 
da CI asse Laser 

Do dia 15 ao dia 21 de de­
zembro real izou-se em Angra dos 
Reís o Campeonato Sul-America­
no da Classe Laser. 

Nossa flotilha esteve repre­
sentada pelo campeao do Sul-Bra­
sileiro Nelson llha e por Carlos 
Gon<;:alves. Maiores detalhes na 
próxima edi<;:ao. 

OPTIMIST 

Capitao: Victório Lac 

Fone:49-1617 

Campeonato Estadual 

Merecem destaque especial os 
velejadores Adriano J. B. Santos e 
Patrícia Silva que conquistaram o 
título máximo do Campeonato Es­
tadual de 1983 nas categorias Ve­
terano Juvenil e Veterano Femini­
no, respectivamente. 

A entrega dos premios foi dia 
17 de dezembro, as 20h30min, no 
pavilhao principal do Clube dos 
Jangadeiros, com festa de confra­
terniza<;:ao. 

O Capitao Lac agradece o e"­
for<;:o de todos os velejadores q 
durante o ano de 1983 competi­
ram e conquistaram vários premios 
para a Flotilha do clube e em espe­
cial ao Adriano e a Patrícia que 
trouxeram as melhores classifica­
<;:oes do Campeonato Estadual. 

Campeonato Brasileiro 

Já possu ímos oito inscritos 
para o XI 1 Campeonato Brasileiro 
da Classe Optimist a realizar-se de 
11 a 19 de janeiro de 1984 no La­
goa late Clube ( LIC) de Santa Ca­
tarina. 

Está confirmada a participa­
<;:ao dos velejadores Adriano e A­
drion J. B. Santos, Eduardo Duha 
Schultz, Ricardo Kurilenko, Marta 
Silva, Silvia Reguly, Silvia e Márcia 
Lac. 

Os competidores irao a Flo­
rianópolis urna semana antes para 
treinarem na raia onde será real i­
zado o Campeonato. 



1935 - 31/03 - Festa Inaugural do Veleiros do Sul, no Largo dos Navegantes. 
Batismo da garagem e Hasteamento da bandeira do clube. Desfile de barcos. 
Pravas diversas: homem ao mar; corrida mista de estafetas e salvamento de 
barco naufragado .. Churrasco. 

1935 - 02 e 03/04 - Correio do Pavo - Notícias sobre a vela. 

1935 - 08/05 - 1 ª Regata Interna do Veleiros do Sul. Reportagem no Correio 
do Pavo, de 08/05/1935. 

1935 - 06 e 07107 - 1ª Regata entre Yacht Club e Veleiros do Sul - oito 
tripula~oes contra oito. Classe Nacional de 12 a 2. Reportagem no Correio do 
Pavo. 

1935 - 25/1 O - Reuniao na sede social do Diamons Yachting Club Farroupilha, 
na rua Avaí nº 701, para tratar de um navio-escola para aprendizagem da vela. 

1935 - 22/11 - Correio do Pavo - Reportagens sobre a Regata Internacional, 
com velejadores uruguaios, nos dias 22, 23, 24 e 26 de novembro, integrando 
os festejos do Centenário Farroupilha. Raia - triangular em frente a sede do 
Yacht Club, na Tristeza. 

Dia 22: Vencedores - Carlos Vivo e Horácio Camejo (U). 
2º lugar - Laus Santurio - Hans Bayer (U). 
3º lugar -Hugo Altmayer e Breno Bohrer (BR). 
4º lugar- Osear Gascue e Henrique Gascue (U). 
5º lugar - Henrique Schmidt e Hans Salm (BR). 
Desclassificado - Rubem Souza Gomes (BR). 
Uruguaios - 16 pontos e Brasileiros 6 pontos. 

Dia 23: Vencedor - Carlos Vivo (U). 
2º lugar - Rubem Souza Gomes (BR). 
3º lugar - Laus Santurio (U). 
4º lugar- Hugo Altmayer (BR). 
5º lugar - Osear Gascue (U). 
6º lugar - Henrique Schmidt (BR). 
Uruguaios - 14 pontos e Brasileiros 9 pontos. 

Dia 24: Vencedor- Rubem Souza Gomes (Yacht) 
2º lugar - Horacio Camejo (U). 
3º lugar - Gascue (U). 

1935 - 29 e 30/11, e 01, 03, 05, 06, 08, 11, 12 e 13/12 - Reportagens no 
Correio do Pavo sobre Grandes Regatas a Vela, 3 etapas - promovidas pelo 
Veleiros do Sul. Velejadores do Ria de Janeiro, Sao Paulo, Porto Alegre, Ria 
Grande e Pelotas. 
lntermunicipal - 29 e 30/11, e 01112. 
lnter-cidades - 03, 04, 05, 06 e 07/12. 
lnter-estadual - 08, 09 e 10/12. 



1936 - 21/11 (?) - Comité de Vela e Motor do Rio Grande do Sul; em 
09/06/1941 - Federac;ao de Vela e Motor do Rio Grande do Sul, e desde 
21/11/1984 - Federac;ao de Vela do Rio Grande do Sul (Fundada a Federac;ao 
de Motonáutica do Rio Grande do Sul - FEMORGS ) (?). 

1936 - 01/01 - Correio do Povo - Notícias sobre a vela. 

1936 - 10/03 - Correio do Povo - Notícias sobre a vela. 

1939 - 21/01 - Correio do Povo, página 15 - Semana Porto Alegrense da Vela. 

1939 - 22/01 - Correio do Povo - página 15 - Semana Porto Alegrense da 
Vela. 

1941 - 07 /12 - Na Tristeza, fundac;ao do Clube dos Jangadeiros. 

1942 - 26/07 - Fundac;ao da Sociedade Amigos da Vila Assunc;ao. Em 1967, 
mudou a denominac;ao para SAVA CLUBE. 

1942 - 20/11 - Fundac;ao do Grupo de Motonáutica Marcílio Dias. Em 19/11, 
inaugura<;ao oficial da sede, na antiga Estac;ao Hidroviária da Panair do Brasil 
S.A., na margem do Guaíba, na rua Voluntários da Pátria, em frente a rua 
Gaspar Martins (Rubem Varnieri). Em 15/06/1945, o Grupo foi incorporado ao 
Veleiros do Sul, nos Navegantes. 

1946 - 13/12 - Correio do Povo - página 7, História da Vela. 

1947 - 20107 - Correio do Povo, página 3 - Vela (foto). 

1951 - 04/03 - 1ª Prova de Aquaplanos, promovida pelo Veleiros do Sul. 

1954 - 23/11 - Folha da Tarde - Reportagem sobre a Fundac;ao do Veleiros do 
Sul.. 

1954 - 23/12 - Folha da Tarde (ou Correio do Povo) -. Reportagem sobre a 
História da Vela. 

1955 - 14/12 - Lei Municipal nº1.524 - Autoriza a ocupac;ao da faixa litoranea 
no Cristal. Grande vitória do comodoro do Veleiros do Sul, Jorge Bertschinger. 

1956 - 29109 - No Gremio Náutico Almirante Tamandaré, lnício das atividades 
de latismo. 

1956- 02/1 O - Correio do Povo - reportagem - Regata a Vela com 39 barcos, 
promovida pelo Almirante Tamandaré. 

1957 - 26/01 - lnício do enrocamento do Cristal - draga Ster l. Comodoro do 
Veleiros do Sul - Jorge Bertschinger. 

1958 - 15/04 - Veleiros do Sul toma posse de faixa litoranea no Cristal. 



1958 - 13/1 2 - 24º aniversário de funda9ao do Veleiros do Sul. Lan9amento da 
pedra fundamental da nova sede no Cristal 

1959 - 13/02 - 25º aniversário - inaugura9ao solene da nova sede do Veleiros 
do Sul. 

1960 - início da década - muitas idéias, estudos e projetos da 'llha Artificial ' do 
Clube dos Jangadeiros, em frente a sede, na rua Ernesto Paiva, na Tristeza 
(enrocamentos, aterras hidráulicos, ponte, infra-estrutura, instala96es e 
paisagismo). 

1963 - 03/12 - Primeira Volta do Guaiba de Motonáutica - 22 lanchas. 
Promo9ao do Veleiros do Sul. 

1965 - 16/03 - Folha da Tarde - Edmundo Fróes Soares - Reportagem (Vela -
Esparte onde a evolu9ao aparece cercada por problemas (cópia anexa). 

1966 - 04/01 - Correio do Pavo (ou Folha da Tarde) - Biografia de Roberto 
Funck (um dos baluartes da vela). 

1966 - 30/06 - Decreto Estadual nº 17.496 - Autoriza a utilizagao da llha 
Francisco Manoel, no Guaíba, pela Sociedade Náutica Esportiva Veleiros do 
Sul. 

1969 - 05/1 o - Estádio Náutico de Porto Alegre - 1 º Campeonato Brasileiro de 
Motonáutica - CBVM, FVMRGS e DEERGS. 

1972 - 01/01 -· Pedra Fundamental da Escala de Vela Barra Limpa (Hunsche)., 
na llha do Clube dos Jangadeiros, na Tristeza .. 

1975 - 13/1 2 - lnaugura9ao festiva da Escala de Vela Barra Limpa, na llha do 
Clube dos Jangadeiros, na Tristeza. 

1980 - 30/01 - Na sede do Clube de Regatas Vasco da Gama, no Parque 
Náutico Alberto Bins, fundada a Federa9ao de Motonáutica do Rio Grande do 
Sul - FEMORGS 

2002 - Projeto Navegar - Ministério do Esparte - Lars Grael- Estádio Náutico 
de Porto Alegre - 1 O Optimist, 1 O Kaiaks, duas lanchas e motores. 
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EllA · -- ESPORTE ONDE A EVOLUCA 
APARECE CERCADA POR PROBLEMAS 

;ms.porte relativamente difidl ryáo de oompetit;óes. Hoje o que 
de ser pl18.ticado, que exige in- se ve, ecn contrapo.siQiío aibsoluta 
vestimento inicial e muita pa- ao qrue acorre, por exemplo, na 
ciéncia e dcdi.caryáo para se che- Argentina e Ul-uguai, sáo espor· 
ga.r a um reooltado positivo, o tist-a.s que poderirun estad' compe-
iatismo, na parte de competiryáo, tindo sehdo ob~dos a assll!Jlir 
s.ofre influencias várias e exige, postos em oomissoes de regata 
de quem é responsável pela su.8 para náo deix.ar a c.oisa,parar 
prática, o m4ximo de aten~o de vez. Mais ainda há falta de 
cuidado e planejamento. dirigentes para cargos em terra. · 

A digrresáo vem a proipósito Para en.slnar. Paira estimular e 
da sltuaryá-0 que atualmente at:ra- incentivar. Para trabalhair, en-
\'-esBa a vela do Río Grande do fim }>!'lo desenvolvime_nto d~.es-· ,·-
Sul. Quem c<imo nós, desde cer- porte ( f •• • . ~ _/; ~ 
oo. de 15 anos vem observando o 3 _ Alto preqo prejudica _ 
penorarna do iatismo gaúoho náo um Ping-uim aproxima-se dos 
pode ver sem preocuparyáo 0 a- quatrocentos mil cruzeir<>s e um 
tual quadro da vela do Río Snipe j.á anda beirando um mi-
G«'a.nde do Sul. E como 0 espa- lháo. Dois baa:oos que eram po~ 
ryo é pouco e náo há interésse em pulan;s hoje já náo estáo :ma.is 
se esc:rever tratadoo a respeito. ao alcance dos menos aqUinhoa-
v amos esquematicamente aos dos e, mais aínda, a SA VEL, que 
problemas e suas causas. poderla resolver a questáo, des-

1 - Fa.itam clubes - ltpocas 
houve em que havia vela no Ve- ca.pitalirou-se e hoje J>OUCo ou 

naida pode f.azer. C-Omo conse-
leiros do Sul, no Clube dos Janga· qüenda disso a passagem do 
del:ros, no late Clu.be Guaiba. e 
ainda. no Gremio Náutico Qa.ú- Pinguim para o Snipe, por exem-

á t . plo é difícil. Pouros conseguem, 
clw e pooteriormente no N u 1~ a.pesar de ter condi«()es técnicas 
co Tamandoaré e igualmente, ain- para tal, dar o .salto indispen.sá-
da que em menos escala, na 
SA.BI em Ipa.nema.. Hoje o qua- V<'I. 
dro mudou .•• para menos. so- 4 - E as cla.sse olímpicas? -
mente Veleiros do Sul e Janga- No Río Grande do Sul apeoos 
deiros praticam vela, enquanto urna. olas.se olúnpica exi!>te e as-
que cltllbes com ótimas oondii;:oes, sim mesmo desenvolvendo~se em 
.oomo é o oo.'° do Uniáo, do Ta- compasso de banho-maria O 
mandaré, da SAVA, da SA.BI e '"Finn" náo conseguiu aqui o 
d-e tantos outros, nao tero óepar- desenvolvimento que era de se 
t.amentos organizados nem cogí- esperar e o "Fly!ng Dutc.hlnann" 
tam em breve de estrutwá-lois- nao fürou cm á,guas gaúcha.s. co-

l - F'altam dirigentes- O ele- rno conseqüenci.a a cada quako 
humano é cada. vez mals anos o que se observa é o ltio 

-.-=n~o,,._,c,.,·u""'e"---"&e=-""ref"'. ,.,,ere=~ª"'-'d=i~re=---~G=ra.nde do SUl ali ·,ado das eli -

minatórlas · olfmp:lea.s e, por ou­
tro lado, afastado de uma com­
petiryáo que é, indiSCJUtivelmen~ 
a maior no genero e onde o ama­
dor 0001pete com despesas ous­
teadas pelo govérno, o que náo 
oco1Te em nenhuma 011tm opor­
ru nidade. 
. 5 - }'a.Ita evolu~áo - Atu­
almente o panorama da vela 
ga.úcha, no crtre diz re.c;pelto a 
parte técn1ca nA.o é alentadOll'. 
O aprendiza.do na classe Pinguim 
é lento e poucos sáo os que evo· 
luem de forma. a entusiasmar. 
Na Olasse Snipe o panorama é o 
meS!lllo e surgimentos como o de 
Marco Auréli<> Paradeda sáo, in­
felizmente, ex~™>. Faltam aos 
clubes maior objetividade neste 

• partioular. O óvo de Colombo 
náo foi quebrado ainda ..• 

6 - Falta espirito náutico 
A ausencia de uma fonnaryáo 
mais cuidadosa dá. a muitos ".ia· 
t.istas" uro sent..\do er:rndo de 
C(lffipctiryáo. Assim há gente que 
em regatas se preooupa mais 
com o adversário do que consigo 
mesmo. Há os "espeta.dores" 
que procuram urna oporttlnidade 
para prejudloor o adversário e 
M aqueles que ao invés de <mi· 
dar do seu barco observam erros 
de outros para. a.pós levantad' a 
bandeira de pr1• ,,,,:t(I. 

Estes seis pe t,os, colilidoe tal· 
vez fora de ordem maB encar­
na.rulo fal:h3.s gritantes da V.ela. 
gaúcha., paderáo ser pantos de 
partida para multa coisa. :ai.ta 
que se ache . quem quei.ra 
enti-los .•• - Edmundo 

o Bavaria conquistou Leopoldo Geyer definitivamente para a vela. Era urna elegante 
iole com 22 m 2 de l'elame. 
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